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Composição e impressão 
Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

"Vipogratia Lusitânia 
  

  

Rua Eça de Queirós,nº 3 «AS VEIRO 

  AB querra civil de Espanha 
e a náão-interuenção 

A prande maioria dos portuguêses 

orgulha-se hoje, e legitimamente, da 

sua qualidade de filhos de Portugal, 

Não sucedia isto há uma dúzia de 

anos. A nossa permanente desordem 

interna, sob o ponto de vista político 

e financeiro, criou-nos lá fóra uma si- 

tuação de desprestígio, Ninguém nos 

tomava a sério, Ninguém nos dava 

crédito. As nossas atitudes, ora hu- 

mildes, ora desordenadas, provocavam 

o riso ou a compaixão. 

Mas sucede que no meio da crise 

geral, nesta tempestade universal de 

paixões, de desvairos e de catástro- 

fes, soubemos criar e manter, desde 

há uns anos, um regime de paz social 

interna, de saneamento financeiro e 

de progresso económico; o mundo cul- 

to começou a observar-nos com curios 

sidade, primeiro, com admiração, de- 

pois. O nosso caso, o chamado Caso 

Português, como se diz lá fóra, é 

apontado como um exemplo a seguir, 

Nesta malfadada questão de Espa- 

nha, convertida num caso internacio- 

nal e que ameaça levar a Europa a 

um cenflito, Portugal soube desde o 

princípio marcar uma posição definida   e firme, e soube prevêr todas as con- 

segiiências da luta féra que devasta € 

ensangiiznla o país irmão. 
As respostas do govêro português 

às propostas da Grã-Bretanha e da 
França são documentos notabilíssimos 

que marcam na História dêste perio- 

do. Para se falar daquêle modo é 
necessário possuir grande autoridade 
e independência. Só um Govêrno 
forte, conscient: da sua missão de 

bem governar e de defender a justi- 
ça, póde falar daquêle modo, sem re- 

ceios de qualquer espécie, porque fala 

à linguagem da verdade, sem subter- 

fúgios nem subserviências, como vimos 

e estamos vendo em tantas ciccuas- 

fâncias, 
Portugal aderiu sincéramente ao 

acôrdo de não-intervenção. Fê-lo, co 
mo se sabe, impondo restrições. Des- 
de que perigasse a integridade do ter- 

ritório pacioval ou simplesmente no 

caso de reconhecer infiltrações aten- 

tatórias do seu prestígio e indepeo- 

dência, julgava-se no direito de recor 

rer ao uso da fôrça para restabelecer 

a ordem e a dignidade do Poder, 
Não se deu nenhum dêsses casos e 
Portugal cumpriu escrupulôsamente os 

compromissos assumidos, Outros dos 

signatários do acôrdo, como é notório, 

têm feito tudo para activar a guerra 

para prolongar a guerra. 

Néste momento, álém de armamen- 

tos poderosos introduzidos em Espa- 

nha pela Rússia, pela França, pela 

Bélgica, pelo México e outros países, 

há no país visinho milhares e milha- 

res de milícianos estrangeiros que de- 

fendem Madrid e os govêrnos de Va- 

lência e da Catalunha, Entre êsses 

estrangeiros há alguns portuguêses, 

todos aquêles que no Póôrto, em Lis- 

boa e na Madeira conspiraram contra 

a sua Pátria e que Portugal repelin 

de si como indesejáveis, sSES MAUS 

portuguêses estão lá e serism Amanhã 

os primeiros a ameaçar as nossa: 

fronteiras de armas na mão. A nola 

há tempo publicada nalguos jornais 

espanhois assinada por Moura Pinto, 

os irmãos Cortezãos e outros é eluci- 

dativa a tal respeito. Mas êstes fi- 

lhos espúrios não representam Portu- 

gal, longe disso, A sua ideologia não 

é a nossa, mas sim aquela que Mos- 

covo lhe injectou no sangue. 

Portugal, secundando a Inglaterra, 

está pronto a contribuir para o apazi- 

guamento do país irmão, Assim os 

outros quizessem, 
F.R, 

  
  

O nosso aniversário 

A par de cumprimentos sensibilisadores, 
—— as referências que desvanecem —— 

  

Até nós chegaram, mais uma 

vez, exuberantes provas de que, 

«contando o Democrata no nú 

mero dos seus assinantes tudo 

quanto há em Aveiro de mais 

preponderante, de mais influência; 

quere dizer—a cidade inteira |» — 

como se diz numa acta da Junta 

Autonoma, a mesma cidade e não 

só ela como os seus filhos, que 

residem fóra, nunca deixam de 

nos demonstiar a sua solidarie- 

dade quando se oferece a ocasião. 

Foi o que agora sucedeu. Vie 

tam todos de braços abertos e a 

acompanha-los os colegas da im- 

prensa, com as suas palavras es- 

timulantes, que passâmos a rTe- 

produzir, co afessando-nos, deante 

de uns e doutros, sumamente gra- 

tos. 

De O Ilhavense: 

«O DEMOCRATA» 

Festejando a sua entrada no 30º 

ano de existência, publicou um belo 

número de 24 páginas, muito ilus- 

trado, com vasta e valiosa colabora- 

ção, o nosso colega de Aveiro, O De- 

mocrata, que o amigo Arnaldo Ri- 

beiro há tantos anos vem dirigindo 

contra a má vontade dos pérfidos e o 

apoio sincero € leal de todos os bons 

aveirenses. 

O n.º 1463 de O Democrata não 

é 16 um número que honra quem, 

através de mil sacrifícios e dissabores, 

se vem equilibrando e mantendo no 

campo da honra, É também um núme- 

ro que dá lustre e glória à terra onde 

se publica, já por que faz justiça aos 

homens que pela Grei empregam seus 

esforços, já por que engrandece os fra- 

balhos gráficos que nele se aperfei- 

coaram com tôda a arte. 

Para o alto valor dêste número 

muito concorreu o comércio e a in- 

dústria de Aveiro, com os seus anúo- 

cios, peloque merecem rasgados louvo- 

res. 
Sabe Arnaldo Ribeiro que com êle 

estamos nos momentos de tristeza e 

nos momentos de alegria. Por isso 

mesmo far-nos-á justiça de crer sin- 

cero, franco € apertado, o abraço que 

lhe enviamos pelo aniversário do seu 

jornal e pelo progresso e prospeti- 

dades da linda e amiga cidade de 

que é arauto. 

De O Povo de Pardilhó : 

Também o semanário macionalista 

O Democrata, de Aveiro, festejou a   

passagem do seu aniversário jornalis- 

tico com um número extraordinário, 

que sôbremaneita o honra, ao mesmo 

tempo que honra a imprensa provia- 

ciana, 

Felicitamos 

naldo Ribeiro, 

Da Gazeta de Arouca: 

«O DEMOCRATA» 

Encetou novo ano de existência, 
publicando um atraente número de 

24 páginas, ilustrado com diversas 

gravuras e recheado de bela colabo- 

ração, êste nosso colega aveirense 

dirigido pele sr, Arnaldo Ribeiro, 

Felicilâmo-lo, 

Da Ala Esquerda, de Beja: 

Éste nosso colega, que vê a luz da 

publicidade na ridente cidade do Vouga, 

publicou agora um interessante nú- 

mero de 24 páginas, homenageando a 
vereação camarária que, durante 19 
anos, sôb a presidência do sr. dr. Lou- 

renço Peixinho, imprimiu à cidade um 
grandioso impulso de progresso é be- 

lêsa, 

Da Gazeta de Coimbra: 

Completou mais um ano de exis- 

tência o nosso muito presade colega 

de Aveiro, O Democrata, dirigido pelo 
nosso amigo e distinto jornalista, sr, 
Arnaldo Ribeiro, 

O Democrata grande paladino da 
terra onde se publica, presta, no nú- 

mero do seu aniversário, que publica 
24 páginas, justa homenagem à co- 
missão administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro pela grande obra 

que tem realizado em prol da linda 
cidade, 

Aquêle número é ainda magoitica- 
mente ilustrado com vários aspectos 
da cidade do Vouga, cidade por que 
os conimbricenses têm a mais viva 
simpatia. 

À redacção do Democrata e, em 
especial, ao seu director, enviamos as 

mossas felicitações com os votos de 

muitas prosperidades, 

De O Despertar, da mesma 
cidade: 

o seu director sr. Ar- 

fiste nosso distinto confrade de 
Aveiro, semanário republicano, que 
tem com a maior distinção a dirigi-lo 

o sr. Arnaldo Ribeiro, interpretando o 

reconhecimento dos habitantes daquela 
cidade e sea concelho em presença da 

obra camarária levada a efeito du- 
rante os últimos 19 anos de presidên- 

Efemérides 

[3 de Março 

1858-—Sá da Bandeira orden: 

que a fôrça armada carregue sôó- 

bre o povo nas ruas de Lisboa 

para evitar os protestos dêste 
contrao Govêrno de então. 
1900—Tomam assento na Câ 

mara dos Deputados tiês repu 

blicanos eleitos pelo Porto, 
E ad 

Notas do Banco 
É depois de âmanhã, dia 15, 

que serão retiradas da circulação, 
perdendo a validade, as notas di 

Banco de Portugal com dese 
hos, traços, números, letras es 

critas, quaisquer dizeres, carim- 
bos, rasgões, furos, descolora 
ções ou quaisquer viciações. 

Aviso a quem as tiver rêsse 
estado, 

  

      

6 GE 

- Relatório 
Em nosso poder o da gerência 

da Associação Aveirense de So- 
corres Mútuos das Classes Labe- 
riosas, referente ao ano findo, e 

que acusa um saldo, no seu fun- 
do permanente, para 1937, de 
48.4829845 devido incontestável- 
mente à maneira como a Direc- 
ção tem exercido o espinhoso 
cargo. 

Nêste Relatér'o é prestada con- 
digna homenrg:m aos médicos, 
srs, drs. Lourenço Peix nho, An- 
tónio Peixinho e Armando da 
Cunha Azevedo, pela maneira 
como têm servido a Associação, 

sendo os votos de louvor que a 
Assembleia Geral aprovou por 
aclamação acompanhados pelos 
retratos dos distintos clínicos, to- 
dos nossos conteriâneos, e que 

da profissão fazem um verdadei- 
to sacerdócio, 

  

IMPRENSA 
«LABOR» 

Foi distribuido o n.º 80 da re- 
vista de educação e ensino, que 
se publica nesta cidade, e da 
qual são directores os srs. drs. 
Jose Tavares e Álvaro Sampaio. 

Muito interessante, como todos 
os outros. 

«ACÇÃO NACIONAL» 
Reapareceu em Anadia, agora 

sob a direcção do sr. dr. José 
Neves, êste semanário, que, como 
o seu fítulo indica, vem engros- 
sar a imprensa nacionalista. 

Longa vida lhe desejâmos. 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto— Agencia Navas 

(Nuseu de 

| | Editor e aiministrador 

| 

“Armaldo Sibeiro 
  

  

    veiro 
  

A sua existência justifica ab- 
solutamente, só por si, uma vi- 
sita a Aveiro. 

Instalado no antigo Convento 
de Jesus, que se fandou em mea- 
dos do século XV, conserva pe- 
ças valiosas, particularmente de 
pintura, talha e paramentos. A 
arquitectura, primitivamente mo- 
destíssima, foi melhorando lenta 
e desordenadamente, para só nos 
séculos XVII e XVIII receber a 
maravilhosa talha da capela e 
o sumptuoso túmulo da princesa 
Santa Joana, 

  

O TEMPO 

A-pezar-de termos entrado já 
“o niês da Primavera, esta ainda 
se não dignou, por enguanto, 
dar um ar da sua graça. O frio 
ea chuva do inverno é que têm 
prevalecido. 

Caramba! Mas é muito... 
mem 

Canta o galo... 
Quando um dia, ao grande 

panfletário, se lhe meteu na ca- 
deça atingir as culminâncias de 
um super-homem, rodeou-se de 
neia dúzia de republicanos, à sua 
moda, e teve esta ideia genial, 
como todas que o têm assinala- 
do: pedir a colaboração dos mo- 
nárquicos para se agientar no 
galerim. E então não hesitou, 

—diz êle no realejo, Procu= 

rou-a nos de maior ca- 

tegoria e de maior ca- 

pacidade, entre os 

  

  quais avultava o sr. dr. 

Jaime Puarte Silva, 

advogado muito sabe- 

dor, muito querido, 

muito influente, ho- 

mem das mais altos 

qualidades. Osr. dr. Jai- 
me Duarte Silva acedeu. E co- 
mo Ísso tivesse acontecido, o 
grande panfletário concluiu: «des- 
de êsse dia não teve o regiona- 

lismo mais distinto, mais 

zeloso, mais inteligen- 

te e mais leal auxiliar.» 

Canta o galo... 
Có-có-ró-có! 
a + 6 + CR 

Culfura d0 arros 

O Centro de Informação Agil- 
cola poz em circulação um novo 

folhsto com instruções sôbre o 
empiégo da Cal Azotada (Ciana- 
mida) na cultura do arroz, cujo 
conhecimento julgamos ser de 
grande vantagem para os que à 
ela se dedicam, 

Recomendâmo-la por isso. 
e 

Tilia do Japão 

Só há uma, E' a usada pela 

mais fina e elegante élite avei- 

rense, 
  

  

número especial, de muilas páginas e 

arlliticamente ilustrado, reodendo-lhe 

assim a sua homenagem, tão impor- 

tante considera essa obra e tal o vul- 

to que ela tomou, impondo-se à ad- 

miração e à gratidão de todos, 

É, enfim, um número que honra 

Aveiro e aquele nosso distinto cama- 

rada, 

A essa homenagem, por bem mere- 
cida, nos associâmos e tanto mais por 

ser prestada a um ilustre filho de 

Aveiro, linda e laboriosa cidade, que 
tantas provas tem dado da sua desin- 
teressada amizade a Coimbra, que, 
urge dize-lo, lhe tem sempre sabido       cia do ilustre aveirenss, sr dr, Lou- corresponder com a mesma amizade, 

renço Simões Peixinho, publicou um:      
Agradecimento 

Rosa Ferreira dos Santos, muito 
reconhecida agradece por éste meio, 
na impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, a tôdas as pessoas que 
lhe manefestaram a sua cmizade 
e sentimento por motivo da morte 
de seu saidoso marido, 

Aveiro, 9 de Março de 1937. 

a ren 

Êste número foivisa-   do pola Censura | 
  

Feira de Março 

Embora morosamente, de- 
vido às chuvas persistentes, 
prosseguem os trabalhos no 
vasto campo do Rossio para 
a feira que ali se etectua na 
Primavera, abrindo no pro- 
ximo dia 25. 

O abarracamento já está 
quási pronto, o pórtico acha- 
se bastante adiantado e na 
segunda-feira deve principiar 
a construção dos stands, que, 
tudo leva a crer, hão-de dar 
um tom modernista ao an- 
tigo mercado. 

A Comissão de Turismo 
tem espalhado cartazes de 
propaganda por todo o pais, 
sendo de prever que alguma 
coisa de util se conseguirá 
com o aspecto novo da nossa 
tradicional Feira de Março, 

Protecção â mendiciade 
Transcrevemos da Defêsa de 

Espinho : 
Chegou ao nosso conhecimento 

que alguns contribuintes da «Protec- 
ção à Mendicidade» se esquivam a pa- 
gar as suas quotas, aliás bem modestas. 

Lastimável é que assim aconteça, 

pois, se o gesto alastra, dentro em pou- 

co veremos nôvamente as ruas de Espi- 
nho enxameadas de pedintes, espectá- 
culo deprimente para qualquer terra € 

que a nossa, vai para dois anos, não 

oferece, graças à acção da «Protecção 
à Mendicidade», a que preside o sr. te- 
nente Barroso, administrador do con» 

celho. 

Aqui têm os aveirenses uma li- 
ção. Espinho vai para dois anos 
que não oferece, graças à acção 
da Protecção à Mendicidade, o 
espectáculo deprimente de vêr as 
suas ruas enxameadas de pedin- 
tes. 

Porque se não há-de em Avei- 
ro enfrentar o problema de modo 
a igualarmo-nos com a populosa 
vila nortenha ? 
— E Sem 

Conselho Provincial 
—0— 

Fazem parte dêste novo corpo ad- 

ministrativo da Beira Litoral, à'ém 

doutros membros, os seguintes, per- 

tencentes ao distrito de Aveiro: major 

Gaspar Ferreira, Conde da Borralha, 

Deniz Gomes, dr, Antóvio Antunes 
Brêda, dr. José Tavares Afonso e Cu- 
nha, Alfredo de Andrade, Visconde de 
Bustos, dr. Artar Marques Espanha, 
dr, Augusto Bilelo, dr. Alberto Ma- 

chado, dr. João Duarte de Oliveira, 

etc, 

O procurador que representará, co= 

mo manda o Código, a Câmara Muui- 

cipal de Aveiro, é o nosso velho ami- 
go major Gaspar Ferreira, que, desta- 
cando-se na nossa terra pelos seus 

recursos intelectuais, certamente se 

desempenhará da missão com o zelo 
competência que fodos lhe reconhe- 
cem, 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

  

    R, da Corredonra (Telef, 111) 

Tendo o ilustre Director do 
Museu, dr. Alberto Souto, escri- 
to uma notícia sumaríssima 
acêrca do Museu de Aveiro dela 
me vou socorrer para melhor 
elucidar os leiteres : 

Igreja de Jesus e túmulo 
de Santa Joana 

A pequenina igreja de Jesus, em 
cujos alicerces D. Alonso V lançou a 
primeira pedra em 15 de Janeiro de 
1642, é uma verdadeira joia que causa 
o assombro de quantos a visitam. Póde 
dizer-se afoitamente que esta igreja e 
o túmulo da Princesa-Santa são, no 
s:u género, do mais rico e do mais 
belo que no mundo existe. 

Se é certo que Portugal é abastado 
em obras de ta'ha, esta é, sem dúvida, 
o melhor exemplar de todo o país. 

A capela mór, especialmente, cons- 
titue uma maravilha que nos extasia 
pelo bom gôsto do seu desenho, exe- 
cução perteita e riqueza deslumbrante, 

Nas paredes da capela-mór, quadros 
a óleo e em azulejo fixam cênas da vi- 
da histórica e lendária de Santa Joana, 
cujo altar se encontra em frente à 
porta principal, encimado pelas armas 
da excelsa filha de D. Afonso V, que 
ao lado das quinas reais colocou a co- 
rôa de espinhos que escolheu para seu 
emblema. 

Numa capela lateral encontra-se o 
túmulo de D. Gabriel de Lencastre, 7.º 
duque de Aveiro. 

As armas da casa de Aveiro, com a 
corôa ducal, são das raras que se po- 
dem hoje vêr intactas, tendo escapado 
à picareta que por toda a parte apagou 
os vestígios do ducado, por motivo da 
exautoração e condenação à morte do 
último duque, em tempo do Marquês 
de Pombal e D. José. 

A' suntuosidade da igreja, aliam-se 
o côro superior, cujos adornos datam 
de 1793 eo côro inferior ou sala do 
Túmulo, separado do templo por uma 
grade com portas de talha dourada, 
A sala é magnífica, suntuosa, do me- 
lhor que póde encontrar-se. Toda re. 
vestida de mármores, as paredes late- 
rais têm embutidos soberbos. 

O túmulo de Santa Joana, então, é 
uma autêntica maravilha, sem rival mo 
mundo nêste género de trabalho artis- 
tico, em que se empregaram mármores 
variados e finíssimos, combinados com 
uma perfeição inexcedível e com dedi- 
cadíssimo gôsto.   Obra do arquitecto português João 
Antunes, foi encomendado por Frei Pe- 
dro Monteiro por ordem de D. Pedro 
H. Os mármores devem ser italianos 
na sua maior parte, 

O tecto da sala, que é digno e nobre 
data também do século XVIII. 
| O túmulo, com os seus quatro an- 
jos de mármore de Carrara e rematado 
pelas armas reais, contém em caixão 
de ébano os venerandos despojos da 

prnçira D. Joana, como vimos filha de 
. Afonso V e de sua esposa a rainha 

D. Izabel, beatificada pela bula de 4 de 
Abril de 1693 do papa Inocêncio XII e 
para êste monumento transladada em 
1771, no reinado de D. João V. 

Santa Joana de Portugal, nasceu em 
6 de Fevereiro de 1452 e faleceu neste 
convento, onde tomou o hábito de frei- 
ra professa da Ordem de S. Domingos, 

No andar superior encontra-se trans- 
formada em rica capela, a cela em que 
expirou, no dia 12 Je Maio de 1490. 

No Salão de pintura, uma obra pri- 
ma de Boutats, há o retrato de Santa 
Joana em traje de côrte. 

No tesouro gardam-se, em relicários 
de prata, um anel do seu cabelo, a ca- 
misa com que morreu, o seu rosário q 
o seu cinto. 

Acêrca do retrato de Santa 
Joana escreveu Joaquim de 
Vasconcelos: 

«Essa única obra, o retrato da 
princêsa, vestida com todo o eg 
plendor da côrte, mas triunfante 
sôbretudo pela sua ideal beleza, 
vale uma viagem a Aveiro» 

Sôbre paramentos escreveu, na 
mesma notícia, o ilustre director 
do Museu: 

Salão dos tecidos 
Notabilíssima a colecção Jos tecidos 

e paramentos do Museu de Aveiro. Ali 
se encontram verdadeiras raridades e 
preciosidades altamente apreciadas, E” 
das mais completas do país e assunto 
obrigado de todos os estudos de arte 
em Portugal. 

Numerosos paramentos de grande 
riqueza em sêda, prata e ouro, alguns 
ornados com pérolas. 

E' deslumbrante a colecção de ca- 
sulas e de superior merecimento artisti- 
coa de frontais. Nos extremos, qua- 
tro reposteiros preciosos do século XV. 

Ah se encontra o paramento rica 
das festas de Santa Joana, todo em 
lhama de prata com soberbos bordados 
a ouro verdadeiro. O paramento ver= 
melho da extinta mitra aveirense, al-   gumas casulas findas dos conventos de 
Lisboa, o paramenio, vermelho de S,



  

  

  

O DEMOCRATA 
  

Consultório Médico-Cirúrgico 

AVENIDA CENTRAL (Telefono 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas aos sábados das 10 
às 12 horas 

Dr, Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12€ das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 
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Pedro e vários bordados a matiz encan- 
tam a vista de quem entra no grande 
salão. 

Na capela do Senhor dos Passos, ao 
fundo, uma linda tribuna e um grandio- 

so quadro representando a descida da 
Cruz, proveniente do convento das Sa- 
léssias. 

Dos quadros devemos mais sa- 

lientar—A Anunciação, S. Tiago, 

8. João Evangelista e dois tripti- 

cos portugueses. 

Daria um artigo muitíssimo 

longo a enumeração das obras 

de arte que teem, pelo seu valor, 

direito a referência; por isso 

aconselhamos a tôda a gente uma 

visita ao Museu de Aveiro. Saí- 

rá satisfeita e dará por muito 

bem empregado o tempo que gas- 

tou. 
A que desejamos particular- 

mente fazer referência, nêsta oca- 

sião, é às obras que nêle se es- 

tão realizando e que podemos 
classificar de colossais. 

Tudo se perderia, absolatamen- 

te tudo, (porque o velho Conven- 

to de Jesus, em bréve, desapare- 

coria completamente vencido pe- 

los seus cinco séculos de idade) 

se uma vontade firme e inteli- 

gência brilhanto não tivessem 

surgido no momento preciso na 
direcção do Museu. 

Foi o dr, Alberto Sonto quem, 
com o seu valor intelectual, fez 

estremecer é chamar & realidade 

as entidades oficiais competen- 

tes, dando o impulso e a realiza- 

ção a uma obra de completa re- 

construção que está em marcha, 

e marcha rápida, para salvar o 

nosso quási que único património 

artístico. 
Esta obra admirável será con- 

cluída, pois atingiu já proporções 

tais que não poderá agora ficar em 

meio. Serão mais 3, mais 4 anos? 

Custará. mais mil, dois mil con- 

tos? E muito provável. Mas 

temos a convicção de que dado 

o interêsse e carinho que a secção 

de Obras dos Edifícios e Monu- 

mentos Nacionais tem pôsto nês- 

tes trabalhos, quando menos jul- 

garmos, teremos o Museu de 

Aveiro em instalações condignas. 

Queremos aqui testemunhar a 

gratidão da cidade aos srs. Go- 

mes da Silva, ilustre director ge- 

ral dos Edifícios e Monumentos 

Nacionais, arquitecto Baltazar de 

Castro e dr. Alberto Souto, por 

quem todos os aveirenses têm 

uma sincera e justa estima. 

C, A. 

mn e 

Obra de assistência 
te) 

O nosso colega local, Correio do 

Vouga, dizendo da sua justiça sôbre 

os projectos do sr. dr, Bissaia Barreto, 

a que também aladimos no número 

anterior, acha estranho que a sua ini- 

ciativa se manifestasse, de início, por 

uma obra de assistência infantil e 

assistência à mulher grávida, proble 

ma que em Aveiro não tem a impor- 

tância e o volume que atinge em 

Coímbra, explicando que já houve, há 

anos, uma creche na cidade que a 

breve trecho teve de fechar por as 

próprias mães pobres não a utiliza- 

rem e concluindo por ter a impressão 

de que, com a iniciativa do sr, dr. 

Bissaia já alguma coisa se conseguiu 

—salvar a Gôta do sr, dr. Machado 

que, como se sabe, entrara na agonia, 

Realmente a estranhesa do Correio 

do Vouga não deixa de ser justifica- 

da, E dizemos assim porque também 

somos de opinião que a principal obra 

de assistência a fazer em Aveiro é o 

socorro aos lares, de modo a extinguir 

a mendicidade, e uma intensa campa- 

nha acompanhada de medidas que vi- 

sem a diminuir, quanto possível, o 

alastramento da tuberculose, Disso, 
sim, é que Aveiro precisa, é de que 
Aveiro carece, 

A assistência e a protecção à grá- 

vida não vemos, como o Correio, que 

seja coisa de primeira necessidade na 

nossa terra. Mas se o sr. dr, Bissaia 

Barreto pretende distinguir-nos com 

um presente, não seremos nós que lho 
deixaremos de agradecer ma devida 
altura ou seja quando tiver entrado 
no campo das realidades e sem atro- 
pêlos, como já aí parece desenharem- 
=g. 

  

- O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Ra dos Merca- 
"Oros. LB 

Notas Mundanas 
Puiversárias 

Fazem anos: hoje, a sr” D., Maria 

da Piedade Serrão Miranda, de Mo- 

gofores; Umanhã, os srs. Inácio Mar- 

ques da Cunha e major Joaquim Au- 

gusto Geraldes, da G. N, Republica- 

na de Coimbra; no dia 16, a st.* D. 

Regina da Luz Faria e o st, Artur 

Amador, de Eixo; em 18, a srº D. 

Maria Emilia Machado da Cruz, fi- 

lha do sr, dr. Manuel Rodrigues da 

Cruz e em 19, a gentil tricaninha Au- 

rea Ferreira, filha do sr, João Pedro 

Ferreiro; as sr“ D. Pedrina Libó- 

rio da Costa e D. Candida das Do- 

res Duarte Peixinho, esposas, respec- 

tivamente, dos srs. José Maria da 

Costa e Jerónimo Peixinho e os srs. 

José Augusto Martins Taveira e Antó- 

nio José Nunes Rangel, activo nego- 

ciante de Aradas, 

— Na quinta-feira também festejou 

a entrada nos 60 anos, o nosso ami- 

go António Ferreira, proprietário da 

mercearia dos Arcos, que ofereceu 

uma taça de espumoso ao grupo que 

ali costuma reunir depois do almôço. 

Partidas e Ghegatas 

Estiveram nesta cidade a se* D. 

Maria da Apresentação Mendonça Ta- 

vares, residente em Anadia, e O sr, te 

nente Alfredo de Brito, do Porto. 

Doentes 

Foi submetida a uma intervenção 

cirurgica, que decorreu normalmente, 

a srº D. Carmen de Seabra P, Ne 

ves, esposa do nosso amigo Severiano 

F, Neves, ambos professores. 

Desejamos lhe completo restabeleci- 

mento, 

  

Ecos da Capital 
A nossa morada 

A casa onde vivemos, quer se- 

ja um palácio, quer seja um sim- 

ples andar, deve ser sempre o re- 

flexo da nossa alma e a exterio- 

rização da nossa vida, 
Uma casa arejada, limpa, com 

os móveis numa disposição sim- 

ples mas cómoda, conduz 0 nos- 

so pensamento à ideia de que os 

seus moradores são pessoas as- 

seiadas e de bom gôsto. Pelo 

contrário: uma casa pouco areja- 

da, mal limpa, com os móveis 

pesados e numa disposição pou- 

co harmoniosa, conduzirá o nos- 

so pensamento à ideia de que os 

moradores desprezam a higiene e 

não cultivam nem o bom gôsto 

nem a comodidade. 
O problema duma casa verda- 

deiramente a nosso gôsto parece 

actualmente uma realização quási 

impossível. Só as pessoas mui- 

to ricas pódem ter uma casa 

ideal: com quartos espaçosos 

providos do maior conforto mo- 

derno, ascensor, aquecimento cen- 

“tral, quartos de banho, lavande- 

ria, frigorifero, garage e uma pis- 

cina no jardim, para recreio no 

verão. 
Mas nestas sumptuosas mora- 

dias onde tudo está realizado e 

nada, portanto, há a desejar ou a 

criar, é preciso que a mulher te- 

nha uma grande inteligência e 

um bom fundo para não levar 

uma vida de ociosidade e de 

pouco valor positivo. 
Nã maior parte dos casos, po- 

rém, a casa tem de se conciliar 

com as possibilidades económi- 

cas de cada um. A grande arte, à 

que podemos chamar «arte ca- 

seira» consistirá em tirar o maior 

partido da nossa moradia, 

A dona de casa póde realizar, 

debaixo dêste ponto de vista, 

uma grande obra, digna da esti» 

ma de seu marido e do apreço 

de todos que a estimam, 

VaBa 
ec 

Os vários artigos expostos no 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 

Lº são de utilidade e por isso devem 

ser adquiridos sem demora. 

  

  
  

Vida administrativa 
=X 

A propósito da nomeação do 

Conselho Municipal, o Ecos de 

Cacia, semanário defensor dos 

interesses da região do Vouga, 

que se publica na importante fre- 

guesia donde tira o nome, pres- 

tando homenagem ao nosso ilus- 

tre conterrâneo, dr, Lourenço 

Peixinho, de quem publica o re- 

trato, tem para êle as seguintes 

palavras de justiça : 

Na presidência continuará o ilustre 

aveirense sr. dr. Lourenço Simões Pei- 

xinho, figura valorosa dentro da nos- 

sa Câmara onde tem, sem desprimor 

para tantos outros que por ali têm 

passado com as melhores boas vonta- 

des de acertar, ocupado um lugar de 

relêvo e de aclividade tão saliente 

pelos altos serviços prestados à cida- 

de e às freguesias do concelho, que a 

administração honesta e colossal se 

póde considerar a maior obra censtru- 

tiva e remodeladora até hoje observa- 

da na vida municipal de Aveiro. 

O sr. dr. Lourenço Peixinho bem 

merece as homenagens de gratidão de 

todos os municipes, as considerações 

dignas de quem tavto tem trabalhado 

em proveito da sua linda terra, do nosso 

florescente concelho, dêste rincão so- 

berbo, infelizmente, berço de alguns 

«críticos» que nunca contribuiram 

para o seu bem-estar, só pensando 

em apoucar os seus dedicados bem- 

feitores; 

Mas para êsses... Adiante. 

O que se precisa é afastar os pe 

dregulhos que só podem estorvar no 

caminho recto da vida concelhia os 

homens bons, bem intencionados, que 

querem trabalhar — mas trabalhar 

bem! — a-fim-de colocar Aveiro no 

ESSES PIRES MES Se 

Olinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1.º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residências 

RUA DO RATO   (Chamadas a qualquer hora)     

justo plano de cidade moderna, civi« 

lizada, laboriosa e progressiva, 

A política administrativa que o Es- 

tado Novo formulou em bases harmó- 

nicas e reflectidas constitue um deter» 

minado ponto de evolução para os 

concelhos por que far-se-á: senlir o 

almejado fomento saneador € rejuve- 

nescente promovido pelas edilidades, 

que darão às populações a homoge- 

neidade de iuterêsses indispensavel ao 

seu integramento na vida nacional. 

A Soberania do Povo, de Águe- 
da, à qual agradecemos a defe- 
rência de ter noticiado o apare- 
cimento do nosso número esper 

cial e os antecipados cumpri- 

mentos qu: dirigiu ao Democrata 
por virtude do seu aniversário, 
também, sôbre a personalidade 
do dr. Lourenço Peíxinho, escre- 

ve no último número : 
Como amunciám:s, o mosso colega 

O Democrata publicou sábado último 
um belo número de 24 páginas come- 

morativo do seu aniversário e de ho- 

menagem à Câmara Monicipal de 

Aveiro, presidida desde 1918 pelo dr, 
Lourenço Peixinho, cujo retrato, bem 

como os dos seus colaboradores na 
vertação actual, publicou, e, referio- 

dose às iniciativas dêsse prestimoso 

aveirense, enumera cs muitos e impor- 

tantes melhoramentos que a cidade 

lhe fica devendo. 

Ás homenagens prestadas pot aquê- 

le nosso colega ao ilustre presidente 

da Câmara de Aveiro novamente nos 

associâmos muito sinceramente, 

ER Gonçalinho 
A comissão que êste ano fez 

as festas a S. Gonçalinho mandou 
resar, no sábado, a missa por 
alma dos aveirenses filecidos na 
América do Noite e em seguida 
distribuiu um bôdo a 180 pobres 
que constou de bacalhau, arroz e 
400 gr. de pão. 

R solveu também, como dis- 
senios, aplicar determinada quan- 
tia em obras da capela e à noite 
houve uma ceia de confraterniza- 

"ção, no Restaurante Palhuça, a! 
ique assistiram Elviro da Graça, 
|joão Gamelas, Francisco da Cruz 
| Ventura, Eduardo da Cruz Novo, 
Francisco Passos da Cruz, José 

[de Pinho Nascimento, João da 
Rosa Lima, Amândio do Padre,! 

| António Henriques, João aa Júlia, 
| Elias Cavaco e M, Ribeiro, De- 
[correu esta com alegria, sendo o 
dono da casa assaz elogiado pela 
óptima cosinha que tanto o tem 
acreditado. 

À comissão da festa os nossos 
iencómios pela maneira como 

  

  
taplicou o saldo em caixa, 
  

REED 

Major José da Costa 
A-pesar-de o sabermos doente, 

muito doente mesmo, nunca su-= 

puzemos que a morte o anigiii- 

lasse tão depressa dada a sua 

aparente robustez física e os cuí- 
dados de que se rodeava quando 
se sentia com a saúde abalada, 

O sr. major José da Costa com 

quem, há anos, nos relacionámos, 
foi um oficial brioso e cumpridor 
dos seus deveres como o atesta 
a sua fôlha de serviços, reiúinindo 
ainda outros predicados que o 
impunham à nossa estima e à 
nossa consideração. 

Nacionalista fervoroso e admi- 
rador de Salazar e da sua obra 
reconstrutiva, acompanhou tam- 
bem com o maior interêsse o 
movimento que se levantou em 

Espanha para esmagar o comu- 

nismo, vibrando de entusiasmo 
quando lia, na imprensa, que os 
marxistas cediam térreno, 

Carácter íntegro, maneiras dis- 

tintas e porte irrepreesível, era, 

Ta 

  

MAJOR JOSÉ DA COSTA 

ao mesmo tempo, um conversa- 

dor interessinte e atraente com 

quem nos habituámos a tratar € 

cuja correcção cativava quantos 

com êle privavam de perto, 
Com a sua morte perdemos 

mais um amigo que muitas vezes 

veio ao nosso encontro, ora para 

aplaudir a orientação do jornal, 

ora para manifestar o seu des- 

gôsto e a sua mágoa quando à 

adversídade nos batia à porta. 
Por tudo não o esqueceremos. 

E como nos é semp e grato ho- 

menagear aquêles que se impu- 

zeram pela sua honesta conduta 

e p la nobreza dos seus senti- 

mentos, aqui estamos a cumprir 

êsse sagrado dever depois de O 

acompanharmos à última mora- 

da. 
Natural de Roliça, concelho de 

Obidos, o sr. major Costa fez 
parte de várias expedições à Afri- 
ca onde prestou relevantes servi- 

ços. Foi, por isso, louvado e con- 

decorado como se vê pela foto: 

grafia que reproduzimos. Sem 

outros elementos que nos habili- 

tem a descrever toda a sua vida 

militar, constatamos, no entanto, 

que antes de ser colocado em Ca- 

valaria 8, percorreu outros regi- 

mentos, tendo também pertencido 

à Guarda Republicana de Coim- 
bra, 

O sr. mejor José da Cosa, exa- 
lou o derradeiro alento na ma- 
drugada de segunda-feira, reali- 

sando-se o funeral no mesmo dia 

de tarde para o cemitério cen- 
tral, Tomaram parte nôle um pi- 
quête de Cavalaria 8, os Bom- 
beiros Voluntários, alguns ofi- 

ciais e sargentos da guarnição, e 
outras pessoas das relações do 
extinto e da família, Durante o 
trajecto efectuaram-se seis turnos 
pela seguinte ordem: 

dio 

Capitães José Ferreira do Amaral, 

Loís Marçal e Luis da Silva Cur- 
ralo e tenente Leonardo Campos de 

Almeida, 
2 

Joaquim de Castro Carreira, sar- 
gentos Agenor Dias e Garcia e Ar- 
naldo Ribeiro, 

o 

José do Espírito Santo, António 
Nunes dos Santos, João Gamelas e 

M, Alves Ribeiro. 

4º 

Manuel Vitorino dos Santos, Do- 

mingos Beja da Silva e lenentes An- 
tónio Campos e Júlio Durão. 

5º 

Capitão Joaquim Gonçalves dos Reis, | 
Laís Vieira dos Santos, Amato Brau- 
guinho e representante dos Bombeiros 

Voluntários, 
6.º   Manuel Fernandes Vieira Baptista, ' 

"João Vieira, António Vieira e Manuel, 

Fernandes Vieira, 

Conduziu a chave da urna, que 
fa coberta com a bandeira da 
Associação H. dos Bombeiros! 
Voluntários, o sr. capitão Firmi-, 

  

E 

Meteorologia 

Movimentos mais sensíveis no 

20. 

dôste período, so apresente variav 

tensidade dos ventos: em França, 

SISMO 

Setúbal, 9 de Março de 1937. 

Previsões de 14 a 20 de Maeço 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Depois de subir acentuadamente 

em 15, inicia em 17 uma descida, bastante pronunciada, 

Datas de novos ciclones—Em 15, 17 e 20. 

  

Tempo em Portugal—Js provável que o tempo, no decorrer 
ele, por vezes, ventoso. 

Tempo no estrangeiro—Tendên 

pão e E. U. da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura na Península —Leve tendência 

para descer até 16, voltando depois a subir. 

  

Datas de maior sensibilidade : 

e Sismologia 

campo de pressão—Em 15, 17 é 

cia para mau tempo e maior in- 
Ttalia, Russí», Sul D'Africa, Ja- 

LOGIA 

em 14, 16 e 19. 

A. CARVALHO SERRA 

  
  

“Inleracional À Cu, | 
Festeja hoje o seu 5.º aniversá- 

rio esta florescente agremiação 

local, fundada por um grupo de 

novos como António Ferreira, 

João Sarabando, Francisco Gon- 

zalez, Idomeu Corado, He-mene- 

gildo Meireles, José Ferreira, 

Francisco de Melo Júnior, já fa- 

lecido, etc., e que há pouco mu- 

dou as suas instalações para a 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Do programa elaborado para 

comemorar a data fazem parte 

torneios de ping pong e uma pa- 

lestra pelo sr, dr. Salazar Carrei- 

ra, médico, publicista e professor 

da Escola Superior de Educação 

Física de Lisboa, que teve de fi- 

car transferida para o próximo 

sábado, devendo ser antecedida 

por algumes palavras do sr. dr. 

Luís Regala. Aquêle falará sôbre 

A lição dos Jogos Olimpicos em 
Berlim, tema que há pouco de- 

senvolveu na Sala Portugal da 

Sociedade de Geografia de Lis- 

boa. 
Sem espaço para mais, limita- 

mo-nos a enviar ao Internacional 
as nossas salidações. 

* 
* 

  
* 

“Nesta colectividade realizaram- 

-se ultimamente dois bailes, um 

na noite de sábado e outro na 

tarde de domingo. Principalmente 

o seguudo decorreu bastante 
animado. 

As nossas tricaninhas, como 

sempre, contribuiram para o seu 

brilhantismo. 

O perigo das írieiras 
Está provado que as trieiras despre- 

sadas podem ser a causa de conse- 

qiiências funestas, 

  

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 

vai à completa destruição da epider- 

me, como, em muitos casos, atinge os 

tendões e até os ossos, chegando, por 

vezes, à atingir o perigo da gangrena 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver- 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 
que se encontra à venda no depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

“MATINÉE,, 
O Esperança Atético Club, pro- 

move âmanhã de tarde outro bai- 
le que se realisa no salão do Re- 
creio Artístico, à Rua Gustavo P. 
Basto, 

Agradecemos o convite. 

Lêr a 4: página 

      

liga dos Gombalentes 
da Grande Guerra 

Agência de Aveiro 

Assistência — Desde 9 de Abril de 

1924 a 31 de Dezembro de 1936, a 

totalidade das pensões e subsídios pa- 

pos por esta Agência a sócios comba- 

tentes e extraordinários carecidos de 

meios, foi de Esc. 38,069860. 

Regalias a sócios —A pedido desta 

Agência o sr. António Nunes Ferreira 

Ramos, proprietário do importante es- 

tabelecimento de fozendas e miudezas 

situado na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, concede o bónus de 

5 º/y de desconto nas compras que 

ali façam os sócios da Liga a pronto 

pagamento e mediante a apresentação 

do respectivo bilhete de identidade 

devidamente antenticado, 

Balancete de Janeiro de 1937 — Em 
31 de Janeiro último o saldo social 
era de Esc. 2373894. As receitas 
fôram de Esc. 4,588$59 e as despe- 
sas de Ésc. 2.114$95; a verba de 
pensões a subsídios paga naquêle mês 

foi de Esc. 610800, 

Talhão de combatentes — Pela Co- 
missão Administrativa da C. M. de 
Aveiro, em sua sessão de 4 de Feve- 
reiro, foi cedida a esta Agência uma 
parcela de terreno de 9 metros para 

o sul e 0,60 para o norte, no cemité- 

rio sul desta cidade, para alargamen= 

to do actual talhão destinado aos 
combatentes falecidos. 

A Comissão Administrativa desta 
Agência, em sua sessão de 10, apro- 
vou um voto de louvor e reconheci- 

mento àquela Câmara, como manifes- 

tação sincera de gratidão, 

9 de Abril—Álém da venda do ca- 
pacete que esta Agência tenciona pros 

mover afim de obter recursos para re- 

fôrço do seu fundo de assistência, fará 

entrega solenemente ao Liceu de José 
Estêvão do diploma e da medalha es- 

colar FIDAC, que lhe foi conferida 
no Congresso de Varsóvia em 1936, 
por proposta da L. C. G. G. que está 
federada na grande associação FIDAC 
(Federação Inter-aliada dos Antigos 
Combatentes), formada por 12 nações 

que tomaram parte na Grande Guerra, 
A Medalha Escolar FIDAC, que foi 

concedida ao Liceu de José Estêvão, é 
anualmente distribuída aos estabeleci- 
mentos de ensino, nos países inter- 
«aliados, que mais se tevham notabi- 
lisado nos métodos pedagógicos segui- 
dos, que melhor tenham feito a semen- 

teira das ideias pacifistas, que mais 
se tenham interessado pela aproxima- 

ção espiritual de todos os povos e que 

melhor tenham trabalhado no desen- 
volvimento moral, cívico e patriótico 
dos seus alunos, criando nêles o culto 
pela paz e o horror aos meios atrozes 

da guerra, 

Oportunamente esta Agência dará 
conhecimeoto do programa delalhado 

da cerimónia, que deve reveslir-se de 
grande brilhantismo, 

  
  

no da Silva, comandante da G. 
N. Republicana, o képi e a espada 
o sr. capitão António Rodrigues 
Morais e os dois lindos bouquets 
oferecidos pela viúva e enteada, 
os srs. capitães Quina Domin 
gues e Alberto Faria, 

O Democrata, que se fez re- 
presentar pelo seu director e ad- 
ministrador, sentindo também a 
moite do antigo oficial do nosso 
Exército, que desceu à terra com 
63 anos, acompanha a si.º D. Te- 
reza Vieira da Costa, bem como 
sua filha, a st? D. Maria Emília 
Vieira no grande desgosto que 
acabam de sofrer. 

ESPERE 

Pensão Serrana 
DE 

Srancisco Rodrigues 
S. João da Serra 

    

  (8. Pedro do Sul) 
A melhor estância e a mais recomen 

Necrologia 

Em Lisboa, onde residia há 
muitos anes, finou sea semana 
passada o nosso conterrâneo An: 
tónio Ferreira Pacheco Júnior, 
que depois da morte de sua es- 
posa a st.* D. Carlota da Cruz 
Vieira, nossa patricia tambem, vi- 
via na companhia de sua mãi, 

Era oficial da Marinha Mercan- 
te, contava 50 anos é o seu ca- 
dáver foi sepultado no cemitério 
dos Prazeres. 

familia enlutada, as nossas 
condolências, 

  

» 
* 

Faleceram mais: em S, Bernar- 
do, Luisa de Oliveira Farela, de 
77 anos, casada com Custodio 
dos Santos da Benta; na Quinta 
do Gato, José Gonçalves Laran- 
jeira, de 91 anos e Jaime de Oli- 
veiro, de 67; em Taboeira, José 
Ferreira Cardoso, casado, de 71 
anos e em Alumieira, João Gon- 

*   dada para repouso e ares galves Pereira, casado, de 67 ançh   
 



Cerrespondencias 

Catia, 10 
Foi festejado, como de costu- 

me, nos serões desta localidade, 
o dia da serração da velha. 

— Faleceu a sr.* Maria Capitão- 
sinho e em Lisbva a sr” D. Rosa 

Pergita Tendeiro, cmjo cadáver 
veio para O cemitério desta fre- 
gues'a, donde era natual, 

A extinta passava por ser tma 

das pessoas mais ricas de Cacia, 

—Por ter sido vítima dum de- 

sastre em Esmoriz, recolheu ao 

hospital de Espinho o carregador 

da C. P, Caetano de Oliveira, 

que é casado com uma nossa 

“ conterrânea, 
—Estão a subir de preço 05 

géneros de primeira necessidade. 

— Chegaram os primeiros ca- 

sais de andorinhas, anunciadoras 

da Primavera. 
— Encontra-se encerrada há 

bastante tenpo a'escola da Quintã 

de Loureiro, o que «é de grande 

prejuizo para as crianças em ida- 

de de aprenderem, E 

Eixo, 3 
Passou o 1.º aniversário do fa- 

lecimento do nosso saúdoso e 

ilustre conteriâneo, dr. Jaime de 

Magalhães Lima. 
Embora o tempo corra veloz e 

faça, muitas vezes, olvidar figuras 

e factos que nunca deviam ser 

esquecidos, a sua personalidade 

jâmais se apagará da memória de 

todos aquêles queverdadeiramente 

o apreciaram e estimaram, Por 

sua alma foi resada uma missa 

na capela da Quinta de S. Fran- 

cisco a que assistiram, dlém das 

pesseas de família, alguns amigos. 

—Lavra aqui grande descon- 

tentamento por, segundo consta, 

se p.ctender transformar a nossa 

estação telegráfica em simples 

estação telefono-postal a qual 

depois seria confiada, mediante 

uma remuneração irrisória, a 

qualquer pessoa de medíocres 

habilitações e, portanto, sem a 

competente idoneidade, 

A Junta de Freguesia apresen- 

tou já ao sr. Governador Civil do 

distrito a devida reclamação. E a 

terceira investida que contra a es- 

tação se faz. Creada, há 34 anos, 

à custa de incalculáveis esforços, 

a sua existência com tôdas as 

suas regalias foz parte integrante 

da vida do povo desta terra que 

veria com profundo desgôsto a 

redução dos seus serviços —ser- 

viços êstes que se estendem às 

freguesias de S. João de Loure, 

Eirol, Requeixo, lugar de Taboei- 

ra, etc. 
— Faleceram, em Azurva: Filipe 

Simões Cravo e nesta vila Maria 

Pereira da Cruz, conhecida por 

Maria do Nuno e os menores 

Fernando Alberto Simões Rico, 

filho de Marcolino Nunes Rico e 

Manuel Fernando Marques Fer- 

  

O DEMOCRATA 

Sociedade Mutua de Seguros 

“Beira-Mar, 
Sé0de em Aveiro 

Balanço em 31 de Dezembro de 1936 

ACTIVO 
Actividade Seguradora: 

VALORES AFECTOS A'S RESERVAS: 

DEPOSITADO NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS: 

Numerário à 71.875300 

Timloslu RAD 122.766800 

Actividade Social: 

Letras a Receber 500.000800 

Actividade Financeira: 

Depósitos à Ordem + . 2. 0. 1.140885 

Caixa 89.655534 

«LUCROS E PERDAS» . . . .  114.281857 

Total do Activo 899, 668876 

PASSIVO 

Actividade Social: 

Ogpibalos 2 comple sad ds cansts 500.000800 

Actividade Financeira : 

Fundo de Reserva Legal 34.161583 

Fundo disponível 7 365.506893 

«Total do Passivo. 899.668576 

Desenvolvimento da conta «Lucros e Perdas» 

em 31 de Dezembro de 1936 

DÉBITO 

Actividade Seguradora : 

Actividade Seguradora : 

Casa especialisada em 

Ourivesario e Relojoaria 

GUILHERME LOPES CUSTÓDIO    
Boletins de marcha passados a todos os cronómetros reparados ou só regulados 

Rua 5 de Outubro, 6 a 10 — Figueira da Foz 

TELEFONE 105 

  

resultados 

  

E um leite puro, mungido com asseio e que póde 
tomar-se sem ser fervido. 

Pedidos a João Abel Rebocho Vaz 

  

“Vacaria das Pombinhas,, 
S00000000000 

Leite mungido com todo o asseio a vacas estabuladas 
nas melhores condições higiénicas, fornece-se aos do- 
micílios a 1800 o litro. Nestas vacas fôram feitas, pelo 

Médico Veterinário do Distrito, pesquizas da tubercu- 
lose pelos processos mais modernos, dando em todas 

negativos. 

ou pelo telefone n,º 39 : 

  

  

  

Saldo de exercício anterior. 17.905932 

Sinistros. 204 + 100.000800 

Actividado Financeira : 

Contribuições Estadoais. 8.821800 É /) TA E 

gde Municipais 13 prio Dr. Lourenço Simões Peixinho, 
espesas Judiciais . ; Presidente da Ra Admi- 

= nistrativa da Câmara Munici- 
DESPESAS GERAIS : pal de Aveiro: 

Pessoal 1.000300 Faço saber que à Secretaria, 

Matigial 4. 632830 5.632830 desta Câmara baixou o edital do 
TAG, TIZÃOT teor seguinte: 

CRÉDITO Á MIGUEL DOS SANTOS E SILVA, 
Eagenheiro-chete da 2.º Circunscri- 
ção Industrial : 

Faço saber que Manuel Pereira 
Reservas de Garantia do exercício anterior 25.850900 | pia e Docmlagos” ersbrá: Babif práe 

Actividade Financeira: tendem licença para instalar uma ofi- 

cina de serralharia mecânica e repa- 

Juros das reservas Técnicas 6.579820 | ração de automóveis na Rua do Ma- 

Juros de Depósitos à Ordem . 52320 tadouro, freguesia da Glória, concelho 

Sald 114.281857 de Aveiro, distrito de Aveiro, 

suo PE PT E como o referido estabelecimento 

146,712897 |industrial se acha compreendido aa 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1936. classe 2“ da tabela I anexa ao regu- 
lamento das indústrias insalubres, io- 

Comarca de Aveiro 
Lea 

Anúncio 
1.º publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no Juizo de Direi- 
to da 2º Vara, desta comarca, 
1.º: Secção—a cargo do Chefe 
Santos Victor—co re seus 
termos uma acção de sepa- 
rração de pessoas e bens por 
mútuo consentimento, reque- 
rida por Manuel Rodrignes 
Vieira, segundo sargento de 
Infantaria 19, desta cidade e 
mulher Tereza de Jesus Gon- 
çalves, doméstica, de Vilar, 
freguesia da Glória, desta 
dita comarca. 
Aveiro, 8 de Março de 1937 

Comarca de Aveiro 
au 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, 1.º Vara, 
2 Secção, ch fe Cristo, cor- 
rem seus termos uns autos 
de acção especial e civel, 
nos termos do artigo 414 do 
Código do Processo Civil, pa- 
ra sucessão e entrega de bens 
de auzente, em que é autora 
Maria Pereira Duarte, domés- 
tica, de Cacia, e requeridos 
seu marido José Pinto Per- 
feito, timbém conhecido por 
Manuel Pinto Perfeito, do 
mesmo lugar, mas auzente 
em parte incerta e seus filhos 
e genros Ermelinda de Jesus 
Pinto Perfeito e marido Car-= 
los Valente Conde, êle alfaiate 
e ela doméstica, de Sarrazo- 
la, Manuel Pinto Perfeito e 
mulher Maria Corujo, indus- 
triais de pa faria, de Cacia, e 
António Augusto Pinto Per- 
feito, divorciado, segundo 
sargento de Infantaria n.º 19, 
de Aveiro, e interessados in- 
certos, com a assistência do 
Ministério Público, e nos 
quais se proferiu sentença, 
com data de três de fevereiro 
de mil novecentos e trinta e 
sete, que julgou procedente 

i í Manuel Marques ' int an | cómodas, perigosas ou toxicas, apro- - . 

rea, NO de q 0 Conselho Fiscal 8 Conselho de Administração (cimo DD d UrAaçd da 5 de ; E gpa 

— Realisaram o seu casamento ; = ] . “Ts de Agosto de 1922, com os inconve- Juiz de Direito A 

joão Dias de Figueiredo e Rosa a) Inácio Marques da Cunha a) Dr. José Maria da Silva es de an na da autora, para 0 efeito de sé 

   a) Alberto Ferreira Martins a) João Rodrigues Testa J.º” 

a) José Cândidv Vaz Martias de Oliveira. 2) António José dos Santos 
— Pelas Juntas das Freguesias 

mos metálicos são, por isso e em con fazer a entrega deles aos 
formidade com as disposições do mes- 

Melo Freitas 

de Eixo, S. João de Loure, Alber- 

garia e Requeixo vai ser entregue 

uma representação ao chefe do 

distrito pedindo a construção 

duma estrada que, passando pelo 

lugar de Horta, ligue, em Mamo- 

deiro, a estrada que vai de Aveiro 

a Oliveira do Bairro com a que 

vai da mesma cidade a Águeda. 
Seria um grande melhoramento 

para os povos desta régião. 

—Voltou o rigoroso inverno 

que veio suster e atrazar a plan- 

tâção das batatas, achando-se 08 

campos do Vouga mais uma vez 

alagados. c 

Esgueira, 1 
Realisa-se domingo, no vasto 

salão do Recreio Musical, um es- 

pectáculo de variedades, promo- 

vido pelo trio"Stela. 
— Consorciou-se em Cacia com 

a nossa simpática conteraânea Il- 

da de Almeida Pinho, o sr. Joa- 

  

mo decreto, convidadas todas as pes- 
  

Arnaldo Sousa 
Paiticipa aos seus amigos e ao público em geral, 

que tendo deixado de fazer serviço na casa Alberto 

Rosa, Lda se encontra agora noutra da mesma 

especialidade, a Casa Vieira, Rua Direita, Aveiro, 

onde espera receber as pessoas das suas relações e 

aquelas que depositem confiança no seu serviço, que 

diz respeito a reparações de fogões a peiróleo: e lan- 

ternas de pressão, da Vacuum. 

  

  

ASSEMBLEIA GERAL 

cotar Alneirense | Comarca de Aveiro 

e Jitoagens pen 

E Anúncio 
AVEIRO Por sentença de 17 de Fe- 

vereiro de 1937, foi decreta- 

soas interessadas a apresentar, por 

escrito, ma 2.º Circunscrição lodus-= 

trial, com séde em Cofmbra, Avenida 

Navarro, ».º 41, as reclamações que 

julguem dever fazer contia a conces- 

são da licença requerida, no prazo de 

30 dias, contados da data dêste edi- 

tal, podendo na mesma Repartição 

ser examinados os documentos juntos 

ao processo n.º 6,152, 

Cofmbra e Secretaria da 2,º Cir- 
cunscrição Industrial, 2 de Março de 

1937, 
O Engenheiro-Chefe, 

Miguel dos Santos e Silva 

Está conforme o original, 

Aveiro e Secretaria da Câmara 
Municipal, 2 de Março de 1937. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

a) Lourenço Simães Peixinho 

  

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Fábricas Jerônimo Pe- 
reira Campos, Silhos 

S. A. BR. L. 

AVÉIRO 

São convidados os srs, Ac- 
cionistasa reiinirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 
28 do mês corrente, pelas 14 
horas, na séde social em Avei- 
ro, para apreciar, discutir e 
votar o Relatório e Contas 
apresentados pela Direcção, e 
bem assim o parecer do Con- 
selho Fiscal. 

No caso de não haver nú- 
mexo legal para que a Assem- 

  

quim Eusebio Pereira, industrial 

de panificação em Coimbra, 
Muitas felicidades. 
— De visita encontra-se aqui o 

Em conformidade com os 
artigos 32.º e 33.º do nosso 
Estatuto, convoco os Srs. ac- 

c'onistas a reunit em sessão 

do o divórcio definitivo, por 
mútuo consentimento', entre 
os conjuges João Luís de Re- 
zende, Agente de Polícia e 

CONVITE 
São por éste meio convi- 

bleia possa funcionar, fica 
desde já convocada uma nova 
reúmião para o dia 18 de 
Abril p. f. 

seus legítimos herdeiros sem 
necessidade de prestação de 
caução. Em vista do que, e 
para os efeitos do art.” 407, 
8 2º do Cóiigo do Processo 
Civil, correm éditos de 4 
meses, a contar da segunda 
e última publicação dêste 
anúncio, a tornar pública a 
dita sentenço. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1937. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 
O Chefe da 2.º Secção da 

1.: Vara 
Júlio Homem de Carvalho 

Cristo 

“Marinha de Sal, 
Vende-se a marinha de sal de- 

nominada Entortas, na ria de Avei- 
ro, Presta todos os esclarecimen- 
tos Amadeu Amador, nesta cidade, 

  

dados todos os senhores no- 
meados para fazerem parte dos 
Conselhos Municipal e Paro- 
quais, das duas freguesias 
desta cidade, a comparecerem 
na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, no dia 15 do corrente, 
por 16 horas, a-fim-de toma- 

  

mulher Leontina Ribeiro, do- 
méstica, ambos residentes em 
Aveiro, O que se anuncia 
para os devidos efeitos. 

Aveiro, 22 de Fevereiro 
de 1937. 

Verifiquei: 

nosso amigo Manueí Nunes Mor- 

gado, industrial em Sacavem. 

—Faz anos no dia 16, o nosso 

amigo Alvaro Ramalho, a quem 

felicitamos, 
      

    
   

     

  

Aveiro, 10 de Março de 
LEG 

O Presidente da Assem- 
bleia Geral 

Eduardo Honório de Lima 

Automóvel «Chevrolet» 

ordinária no próximo dia 24 
de Março, pelas 15 horas, no 

escritório da Companhia, sen- 
do a ordem dos trabalhos: 

c. 1.º— Deliberar sôbre o re- e stc 
: latório e contas do Conselho 

Casa na praia do Farol de Administração é Parecer 

Piano e mobília 
Vende-se um piano alemão 

em estado de novo e bem 
assim uma mobília de escri- 
tório e sala de visitas contra- 
placada. 

i 
. i 5 a 

Vende-se composta de rez-do-| do Conselho Fiscal; O Juiz de Direito da 2º Vara|rem posse dos respectivos aqi ndo no Si 

-chão, com 6 divisões, quintal e 2º-—Tratar qualquer assun- Milo Freit cargos. rage Artur Trindado A enida j 

em bom local: 
eto Preitas 

; 
  

to de interesse social. 
Aveiro, 6 de Março de 1637 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, 4 de Março Era 

Oentral—A veiro. 
Dirigir a Manuel José, na 

entral— Aveiro 
O Chefe da 2.º Secção da ACÇÕES             * mesma praia, E E a 

O Presidente da Assembleia 2 Vara de 1997. T E R R E K 0 Vende-se um lote do Banco 

. E E dp o» Esgrima Geral João Antônio de Morais O Presidente da C. A. da Câmara, pa E ni Lou-| Regional de Aveiro. 

uiosque aça quês X E ; E a renço Peixinho, Mesta Redacçã Tratar k e 

gal— AVEIRO José Pereira Tavares Sarmento (a) Lourenço Simões Peixinho) so informa, A o catar com gd cb piora nida Cen tral— Aveiro, 

  e



  

  

        

  

Í 

  

  

Mala Real! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LMITD) 

    as 5 Es 

Paquetes a saír de Lisboa 

| Highland Brigade Pains, Pernambuco, Rio de fa 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3* classes 

EM 28 DE MARÇO para a Madeira, Rio de 
Alcantara ç Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1º 2.º e 3º classes. 

] E EM 80 DE MARÇO para Las 
Highland Patriot Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes. 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pagtele, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Beail SC 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  JE IE JE 

| inkto Comercial de fíveio, £.º 
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E
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Grande depósito de: 

J
E
 

| Porcelanas Vidros Esmaltes | 

| 
Cristais Alpacas 

fi Aluminios T 
| etc. etc. 

JE 

Vendas a prestações com bonus 

Avenida Central Aveiro felefone 108 
              

E JE JE H TIC ) JE DE senior 

  

  

Serviço de camionageni 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 
serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

trangeiras. 

  

  

  

  

Testa & Amadores Consulíorio Médico 

Comissões, Consignações, DO 
Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CA RDOSO 

Vidraça, 
  

Depasitarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

Raa do Cais—AVEIRO digita AVERO 
  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas: em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exclusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

4 ábrica Aleluia y 
X Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Es
 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

X 

X 

X 

X ATBIRO Y 

B 
  

  

     

   

  

    

      

Fafentral | 

  

Aos Bombeiros 
Bomba braçal em optimo es- 

tado e devidamente apetrechada, 

vendem /. Costa & Irmão —AVEI- 
RO, 

“Mobiliário 
Vende-se uma mesa redonda, 

um canapé e 8 cadeiras, sendo 
duas de braços. 

Nesta Redacção se diz, 
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A. DELGADO & 

é Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

E. 

Avenida Dr. Gourenço Peixinho 

AVEIRO 

CEC CCD A LED EDCSTOCSTO CHER 

LOURENÇO, L.” 

ass
o 

  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 
  

  

Comarca de Aveiro 

2.º publicação 

Pela 2.º Vara do Juizo de 

ro— 1.º Secção a cargo do 

chefe Santos Victor-—correm 

editos de 10 dias, contados 

da segunda publicação dêste 

anúncio, citando os credores 

que pretendam deduzir pre- 

ferências à quantia de 955323, 

depositada na Caixa Geral de 
Depósitos e Previdência e 

penhorada na execução por 

custas e selos promovida pe- 
lo exegiente Ministério Pú- 
blico contra o executado João 
Vieira dos Santos, divorcia- 
do, lavrador, desta cidade, 
por apenso á acção de divór- 
cio contra êste requerida pela 
sua ex-mulher Maria de Je- 
sus Ferreira, doméstica, do 
lugar e freguesia da Gafanha 
da Encarnação, desta dita co- 
marca, para o fazerem, no 
praso de dez dias, posterior 
ao dos éditos, sob as penas 

da lei. 

Aveiro, 27 de Fevereiro de 
1937, 

Verifiquei:   Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

éditos de 10 dias 

Direito da Comarca de Avei- 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central- AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

Comarca de Aveiro 
Ria 

ditos de 30 dias 
2: publicação 

Pela 2.º Vara do Juizo de 
Direito nesta comarca — 1.º 
Secção a cargo do chefe San- 
tos Victor — e nos autos de 
acção de divórcio litigioso, 
com benefício da assistência 
judiciária, requerida pela au- 
tora Diamantina Paradinha, 
doméstica, do lugar da Gafa- 
nha, freguesia de Vagos, des- 
ta dita comarca contra o reu 
seu marido José André Esta- 
linho, marítimo, ausente em 
parte incerta, cujo último do- 
inicílio foi no referido lugar 
da Gafanha, correm éditos 
de 30 dias, contados da últi- 
ma publicação dêste anún- 
cio, citando o mencionado 
reu para, no praso de 20 

  

  
   

                              

   
  

  

  

BATATA PARA SEMENTE “ER 

E" a melhor b 

a = R 

gra. Resist 

« ER 

E' e será 

  
Inglezas, Irlandezas, Belgas, Holandezas, Alem 

Pedidos ao seu agente:   
  

DG OLD, 
OURO DA TERRA 

atata de semente - já consa- 

grada de Nor:e a Sul do País 

DGOLOD,, 
OURO DA TERRA 

Batata de semente 100 ')|, 

«ORIGINAL SAAT» 

Imune e refractaria à verruga ne- 

ente ás secas e gea- 

das. Produções insuperaveis. 

Longa conservação. Preferida 

para exportações 

DGOLD» 
OURO DA TERRA 

sempre a primeira 

batata de semente 

Importação directa dos melhores campos de cultura das mais reputadas variedades 
às e Dinamarquezas 

- AVEIRO poÃo DELGADO-s. Bernardo 

dias, após o dos éditos, con- 
testar, querendo, a referida 
acção, sob pena de revelia. 

Aveiro, 1 de Marçó de 
1937. 

Venfiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

SALÃO LIZ 
Cabeleireiro de Senhoras 

    

Ex.mês Clientes, que até ao fim de 
Fevereiro, faz grandes reduções nos 
preços das permanentes e que tem 
pessoal habilitado para bem servir 
a sua escolhida freguesia, 

Neste, salão fazem-se também 

ras com preparados inofensivos, 
Tôdas as senhoras que fregiien- 

não exageramos nas nossas afim 

executados com perfeição. 

R. de José Estevão, 43-14 

Aveiro 

Alberto Teixeira participa às suas - 

ondulações, descolorações e pintu-. 

tam o Salão Liz sabem bem que: 

mações, pois todos os trabalhos são.   
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